
LINETÉRIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR 13890/000.025/93-87 • 	 ACORDRO MR. 105-9.732
Sento de 20 de setembro de 1995
RECURSO MR., 81.630 - FINSOCIAL EXSa 1991 e 1992
RECORRENTE a SOMA DISTRIBUIDORA DE VEICULOS LTDA.
RECORRIDA a DRF - LIMEIRA - SP

CMELi

FINSOCIAL - E de 30 dias o prazo para interposicto de
recurso Junto ao Conselho de Contribuintes, contados a
partir da data da ciencia da decisao singular.

Vistos, relatados e discutidos os ; Presentes autos de
recurso interposto por SOMA DISTRIBUIDORA DE VEICULOS LTDA.

ACORDAM os Membros da Quinta Camara do Primeiro Conse-
lho de Contribuintes, por unanimidade de votos, no conhecer do re-
curso, face a sua intempestividadep nos termos do relatório e voto que
passam a integrar o presente Julgado.

Sala das Sess8és em 20 de setembro de 1995

•
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VERINALDO HE ar"-PA SILVA - PRESIDENTE
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JACKSO MEDEIROS DE FARIAS SCHNEIDER - RELATOR

00"..4.47
VISTO EM	 ANTONIO DE MOURA BORGES 	 - PROCURADOR DA FAZENDA
SESSMO DE 1 95 0 00 1995	 NACIONAL

Participaram, ainda, do presente Julgamento, os seguintes Conselhei-
ros* NISSA0 ARITA, LUIZ EDMUNDO CARDOSO BARBOSA, AFONSO CELSO MATTOS
LOURENÇO, MILTON PESS e COROE PONSONI ANOROZO.
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RECURSO NR. 81.430
RECORRENTEr SOMA DISTRIBUIDORA DE VEICULOS LTDA.

RELATORIO
•

_
,

, Tratam os autos de lançamento efetivado contra a con-
tribuinte A epígrafe referente ao recolhimento a menor do Finsocial
nos Exercícios de 1991 e 1992, conforme faz ver o auto de infraçto de
folhas 02 a 12.

NEo conformando com a exigencia a empresa impetrou im-
pugnaflo, arguindo, em sintese, a inconstitucionalidade da legislaçtó
instituidora da sobredita, exigencia tributária, notadamente no que se
refere As suas alternam' posteriores.

A decisto singular, folhas 42 a 78, manteve integral-
mente o auto de infraçto rejeitando as alegaçffes da contribuinte.

_

1111Por final, insatisfeita, a empresa recorre a este Cole-
°lado repisando suas argumentaçffes JA expendidas na fase impugnatória,

1	 bem assim trazendo outras para aqui serem examinadas. Para melhor. ta-
.	 1

I	
quadrinhar seus argumentos me permito ler nesta sessZo a integra de

,i	 seu recurso de folhas 81 a 10 .

1
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E o relatório.I.
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VOTO

Conselheiro JACKSON MEDEIROS DE FARIAS SCHNEIDER, Relator

De inicio uma primeira questéo se nos apresenta* sobre
a tempestividade ou sigo do recurso que temos agora que apreciar, nota-
damente tendo em vista o Decreto nr. 70.235/72.

Conforme vê-se ás folhas 79 há uma manifestaçéo de re-
cebimento da decisto singular, firmada pelo Sr. Márcio Takeshi Kunigami
em 17 de agosto de 1993, o qual, segundo nos dá conta o Termo de Ini-
cio de Açéo Fiscal, folhas 01 0 e o próprio Auto de Infraçéo, folhas
11, é o responsável pela empresa.

Por sua vez, o Recurso só foi protocolado em 28 de se-
tembro de 1993, conforme faz ver o carimbo de folhas 81, perfazendo o
total de 42 dias corridos a partir da data da cies-teia da deciséto sin-
gular por parte da empresa.

E claro, no que se refere a contagem de prazos, o cita-
do Decreto quando indica que reveste-se de intempestividade o Recurso
apresentado, para análise do Conselho de Contribuintes, após o prazo
de 30 dias, contados da data da ciéncia da decisro do Delegado por
parte do contribuinte.

Pelo exposto, deixo de apreciar o recurso apresentado
por intempestivo.

Brasília-DF., em 20 de setembro de 1995

JACKS MEDEIROS DE FARIAS SCHNEIDER - RELATOR

441!45~
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